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(quinta-feira)

VOLUNTARIADO

Provopar estende a campanha

Espalhe Calor até o fim do mês
 

A campanha deveria ter sido encerrada na quarta-feira (31), mas em função das chuvas em vários municípios, a presidente do Provopar, Fernanda Richa, prorrogou o prazo. A meta é atender 150 mil famílias com dois cobertores cada, nos municípios de baixo IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) ou localizados nas regiões mais frias do Estado. As doações podem ser feitas num dos 700 postos de coleta espalhados pelo Estado.

A campanha deveria ter sido encerrada na quarta-feira (31), mas em função das chuvas em vários municípios, a presidente do Provopar, Fernanda Richa, prorrogou o prazo

O Provopar Estadual estendeu por mais um mês a Campanha Espalhe Calor, que tem como meta atender 150 mil famílias com dois cobertores cada, nos municípios de baixo IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) ou localizados nas regiões mais frias do Estado. 
A campanha deveria ter sido encerrada na quarta-feira (31), mas em função das chuvas, na maioria das vezes seguidas de baixas temperaturas, e que provocaram enchentes em vários municípios, a secretária da Família e presidente do Provopar, Fernanda Richa, decidiu prorrogar o prazo final para a entrega dos cobertores até 30 de setembro. 
Ao mesmo tempo, Fernanda lançou um apelo para que a população continue fazendo as doações, principalmente de cobertores. “As doações podem ser feitas num dos 700 postos de coleta espalhados por todo o Estado. Tenho certeza de que, com o apoio dos paranaenses e de nossos parceiros, vamos atingir nossa meta”, disse. 
A Campanha Espalhe Calor, promovida pelo Provopar, com o apoio do governo do Estado, já foi levada para 103 municípios, atendendo 56.667 famílias em situação de vulnerabilidade social. Fernanda Richa entregou 108 mil cobertores e 477,2 mil peças de roupas e agasalhos, além de 99 mil pares de luvas e 908 colchões. 
“Este volume de doações só foi possível graças ao apoio de nossos parceiros e a credibilidade que a população paranaense depositou no Provopar. Não fosse por isso jamais teríamos alcançado números tão expressivos”, afirmou Fernanda Richa. 
